
Diretor
e

Gerente

Alcibíades Dutra
C O R R E I O  

L A G  E A N O
Semanário

Sábado
25 de Março de 1950 
A N O  X  —  N .« 12

Santa Catarina Redação e oficinas: *u* Hercili»* u/ esq. Tia^o de Castro Lages

A’ margem de um parecer
As dietr r à pessoa do lí

der do P  ̂ Ir na Câmara Mu 
olcipal, veiculadas r lo orgão 
Oposicionista «Região Serrana», 
TiAo o atingem. 8 S. naa suas 
atividades profissionais e poli- 
b-as. só terr sido merecedor da 
consideração e da estima de 
seus concmadáos, pela sua ati
tude leal e drsassombrada.

NâO é e Dem pode ser um 
j. >nal dirig.do pelo ilustrado 
acadêmico - solicitador Romeu 
'«•bastião Nevei, quem tenha 
autoridade para denegrir uma 
reputação.

Ao  iniciar as verrinas ende
reçadas ao vrreador pesscdista, 
declara t-xtu«!mente aquele jor
nal: “ No ensejo de responder 
ao parecer do Dr. /oão Pedro 
Arruda "  Faoil é, pois, a 
conclusão de que o lider situa- 
Cunuta pi v,.feriu um discurso 
qu* se acha arquivado na C â
mara (com o tsmberr lá se acha 
arquivado um documento que 
muita dôr de cabeça tem cau- 
a»do ao culto jornalista), CM 
BCVíDE a um pereoer sibilioo 
e capcioao, que se prevaleceu 
de um érro datilografo e, entre 
outras referenciaa dealeaia e 
apaixonadas, mencionou: «En- 
tre a neceaaidade e a utilidade 
da* obra» acima citadas e as 
do quiosque, que, em mau par- 
tugues aparece no projeto, nós 
optamos pelaa primeiras».

Contestando a verrlna, assim 
argumentou o líder Aigeu Fur
tado “ Esquecem se esses digne» 
representantes do povo, que ex- 
administradores ixistem, possui- 
deres reconhecidos de grandes 
aspirações políticas e adminis
trativas, que graves crassos ir- 
ros de português tem cometido 
e, nem por isso tul assunto foi 
ventilado nesta CAmara.1'

I.itrreM-ntlssim» foi a irst^i- 
prrtaçâi* do citai argumenta 
pelo arguto jornalista, coloran
do o barrete, por sua conta e

AO INVE"S DE -  Fsta Io 
cuçâo, correspondente ao in 
verso de ( ío  coutrár o r). rx- 

--------------  prime, como >e vê isiçáo

verrinaà determinada P saôa? nr T  ’ C° " ’
Que m3o . cult- fo mordida fUg J %  ° b ’ qUe 1,8” ,fica em

r°!nsjnúa? “ Reg.âo Serrana», ÍmeEj f e !VEZ DE C0' rie,u ' rr4da' 
através do seu olho mágico, 
que o Sr. Argeu Furtado fui
feito advogado a professor por 
obra e graça de uma mão pro
tetora. O atual lider do P.S D. 
foi nomeado interinsmente len
te da Escola Normal desta ci
dade, pelo Sr. Aristiliano Ra
mos, em 1935‘ e efetivado no 
referido cargo em 1936, em vir
tude de concurso no qual foi 
aprovado com not a superior a 
OITO, tendo como examinado
res: o Dr. Laercio Caldeira de 
Audradr. um padre jesuita, pro
fessor do Ginásio Catarinense 
e uma Irmã, professora do C o 
légio “ Coração de Jesus» de 
Florianópolis.

Si prevalecer o  critério de de 
ver o funcionário ficar eterna e 
politicamente vinculado à pes
soa que assinou a sua nomea
ção, então em que democracia 
vivemo« nós? Democracia ou re-» 
girne Russo filo?

Porque n lo se conclue o mes
mo quanto a atitude política do 
Dr. João Pedro Arruda? Por 
quem foi S. S. nomeado lente 
de matematica do referido esta
belecimento? Pelo então Inter 
ventor Dr. Nereu Ramos, de 
quem hoje diverge politicamen
te, porque a*sim o eotandeu, 
no pleno uso de um direito que 
lhe assiste, como prerrogativa 
da demacracia. Porque, então, 
dois pesos e duas medid&s?

Também exerce a profissão 
de advogado, o lider do P.8.D. 
em virtude de um concurso de 
provas a que ae submeteu, pe- 
ranta a seguinte bauca exami
nadora Desembargador Salvie 
de S i Oonzags, Desembarga
dor Alfredo TrompuWiki e De
sembargador Uibauo Müller 
Sales, iend» o ultimo, Presiden
te co  Tribunal de Justiça do 

e, e í)i

Deveria o grande filólogo e 
jurista de notável saber, estudar 
um pouco mais, oar« qu« ama
nhã não se venha dizer que êle 
exerce a advocacia e batica o 
jornalista, por proteção

lia  fisco voador fez es- 
cala em nosso cidade

Retrucando...
Infeliz, verdudéi rs mente iufe- como é sabido de todos, foi 

liz, foi, sem duvidH. o escrevi- fundada psra atue ar a pessôa

Não podia deixar de ser. La
jea, de outra feita j i  foi visita
da por um Disco voador, que
chegou até aqui pela rota de _ ______ ____________ _
Correia Pinto, em oujo distrito j bb . . ’ . È” nunca d^seram"

hedor do FOI INFELIZ, <te 
«Região 8err»na».

Dpspeitado e sempre de mau 
humor, por não ter progredido 
politicamente, devido a sua re
conhecida incompetência, o ja 
guatirica de Correia Pinto opro- 
veita-se de tudo para atacar os 
homens de bem que lhe dei
xaram na planicie, roendo o 
duro osso do ostracismo, a es
pera de melhore» dias para 
desejuda vingaDç*.

Critica, o coitado, os dis
cursos proferidos por aqueles 
que não leem pela sua cartilha, 
Aquecido d« que os oradores 
referidos no seu aranzel, são 
pe-.ôa» cultas, conhecida» em 
I >do o Estado, não tendo ja- 
ii" «  escrito oborrecimento com

da Repú-

foi visto ante* do chegar até »r,i praça publica, em discursos

risco «»bre • cabeça de deter- Estad., atualmente, 
minada personalidade política, da Faculdade de Direito de 
num verdadeiro golpe rte saga- Flcr.arropoiis, em cuj" Estabe- 
cidade e inteligência. Que rom -jteci ■ *nto f»z o «ru cuiso o 
pi»xo será «sse? Até ptrtce fo- ilustrado solicitador Romeu Se-
bi»! Ninguém jfalou em faquei
ro !

Tanta argúcia e lanla inteli
gência, é até capaz de concluir, 
amanhã, que o seguinte tópico 
do malsinado discurso: “ Pre
tende o  Executivo, obra solida 
e duradoura, para que nào ve
nha a ruir no todo ou em parte 
como tem acontecido cora cer
tas obras particulares», se refira 
a determinado construtor deata 
cidade.

Afirma o  articulista: “superior 
a qualquer êrro de português 
que porventura a quem o lider 
endereça a verrina tenha come
tido, foi o erro político da mes
ma pessoa em faze-lo advoga
do e professor, sobretudo pro
fessor.

Em que lugar, com o o quan
do foi pelo lider endereçada

bastião Neves.
Esses luminares da ciência 

do direito, juizes íntegros, eujo 
saber juridico é sr>bej»me«tc 
reconhecido, foram os proteto 
res do Sr. Argeu Furtado. (!?2 

Advogado por proteção, in
competente com » Insinua »Re 
g í o  Senant», seria o lider 
pessedUta si, no exercício de 
«u» profissão viesse apôr PRO
TESTO t >t-»pacho de Juiz, 
como o fez o ilustrado, o ta
lentoso, o Inteligente acadêmico- 
solicitador e jornalista, em da
ta de 27 da maio de 1949, em 
cuja petição protesto fo i exara
do o seguinte. “ O JUIZ NâO 
ACEITA PROTESTO. A PAR
TE TEM OS MEIOS LEOA1S
p a r a  r e c o r r e r  DOS DES- 
p a c h o s  c o m  o s  QUAIS
NâO SE CONFORME.”

nó» Corram ■ coléção de «Cor 
reio Lageano» e verão » noti
cia deaae âcontenmenl Agora 
portanto, anunciar-»»- » pre*en 
ça de um Disco em nossos 
Ceu», é Café pequeno.

No» orgulhamos de »er a 
nossa cidade um ponto de es
cala dos famo«09 prato» alados 
que aegundo consta aão men
sageiros do planeta Marte.

Extranhamo» é que não te
nha aterrisado em nosso Cam
po de Aviação, pois que os 
marcianos não devem ignarar 
que Lajes é nma cidade essen- 
elaim»nte ho«pitaleirs

Contou-nos o  simpático pi
loto Wandick Silva que encOn- 
trava-sa observando, em dia da 
semana passada, as correntes 
aérea», quando sebre o morro 
d* hidráulica, achuâ de um ban
do de corvos que e#voaç»vtm 
avisto* nitidamente um Disco 
voador que evoluia a cerca de 
dois a tres mil metros de altn- 
ra. brilhando ao líflexodos ra
ios solares, com o sc fosse d» 
abminio ou metrl polido. Wan
dick chamou Imedlatrmcnt- os 

retorseus companheiros do Aéro- 
Clube mas quando e«teí chega
ram, já o D:sco havia des. pa
recido na amplidio do céu 
Outras pessoas viram também 
o prato voador dos marcianos 
e conta-te que dc uma feita o 
Disco desmanchava-se em evo
luções, com oqut a desafiar nos
sos rapazes do Aéro Clube.

De qualquer ferma rtgiíle-se 
esse grande melhoramento de 
nossas linhas uéieas: Laje» é 
ponto d« Escala dos Disco» 
voadores. JUSTOS

i S N O m  IHSTAUÇttES D l
m i m  w i l n y

Ocupando uma das lojas ter- 
reas do lidificio Broering, qua- 
si esquina da praça Cel. João 
Cosia, reabrisu »uas portas a 
conhecida «Joalheria Wolny», 
agor» com bc lisstmo aspecto, 
em suas novas e modern*a in» 
talaçõe», com arti»t<ca9 mon*

ropiganda pohftc.., pai» 
vrs- come est»a, que bem de
mostram * ilustração do s»u 
«ut<»r ■ »E ’ RERCISO salvar o 
BRAS1R, atacando o Gover
no . . No Senado, ai eleito, 
farei valiosas ENDlCAÇõES...» 

- o —
Muito ae tem falado, nos ul

timo* diaa, em désinc«moatibi- 
lização frente as eleiçõeB que 
se aproximam, afirma, aescia- 
uamente, o orgão PUXA do 
mtsagivel estadista de Correia 
Pinto. E aponta, o jornalzlnho 
*eb*»tisni$ta, •* casos que, m 
•ua opinião, interessam o noa 
so Kstad», com o fim dc fazer 
crér ao* incautos que pessôas 
ligadas ao Vice-Presidente da 
República por laços de paren 
t**cn, oão poderão concorrer 
ás proximis eleiçõe» de outu
bro.

Tal afirmativa, em pirie, não 
é verdadeira.

A INOCENTE MENTIRA 
faz lembrar s noticia inveridica 
que cirCuloc, hontem, nesta ci
dade, do lauctmeutG da candi
datura do Dr. Walmor Argemi- 
ro Ribeiro Uranco ao lugar dc 
Vice-Gov<Tnndor do Estado, 
quando e sabido que a nossa 
Constituição aboliu tal cargo.

O articulista que não ca- 
Chimbn mais, de quando em 
Vez falia a verfude, npezar de 
ter alma de attinta e bom ou
vido. pois dizem por aí que S. 
S., quando mocinho, foi um do* 
melhores tocadores de trompa 
de umu filaimônica desta cida
de . . .  E não fazia bochecha.- 

—  o  —

«Região Serrana», orgão do 
ódio do chefe udenista local,

do Vice-Presidente 
blica.

No aeu numero de 15 do 
corrente mêa, p” blicou o se
guinte: - «Nereu é o maior dos 
lajeanos vivos, mortos e por 
nascer.»

Não concordamos com a opi
nião do criado mudo do jornal 
udenista.

O maior dos lajeanos vivos, 
mortos e por nascer é o coro
nel Aristiliano Laureano Ramos, 
pela Sua cultura, pelo 6*u tino 
administrativo e Pela sua habi
lidade política.

O seu valor ficou provado 
quando S.S.. como Interventor 
dirigiu os destinos de Santa 
Catarina, graças a magnanimi
dade, a bôa vontade e prote
ção do Presidente Oetulio Var- 
gus.

O ex-Interventor é um cids- 
dáo exemplar e muito coeren
te.

Iloatera, com Flores, pelo
Getulio

IToje, com P r a d o  pelo 
BornhauSen . , .

- o —
Exiate, nesta ciaade, um 

moço interessante.
Ri de tudo e de tadoa.
Inimigo gratuito dns dlrigé*- 

tes do P.S.D., vive, diariamen
te, oie nosprezande a pessôa 
do Vice Fre»identn da Repú
blica, os chefes pessedistas lo
cais í  o Sr tJref»ito Municipal.

Esse cridqueiro devia ter 
sempre na lembrança tqnela his
tória do papagaio que tó  
aprendeu l  dizer -  «Vi, comí, 
devolví.»I —o —

Não podendo agredir o  c le -
r°, per Ciisvrui|'s r noblics, o 
gostosão da Praia do Flamengo t 

oronel patentraiu, Je-c nbai- 
nhou a espad» enferrnjed» e 
procurou ferir o  nosso amigo 
Maroto, dizendo mel do  ban
quete apresentado ao eminente 
Carde-1 Csrova.

Depois, mais calmo, recorduu- 
se, com saudades, do tempo 
que o Maroto era pobre . .  . e 
sentiu falta J»s dobradinhas ...

A TURMINfTA, que vive na 
porta do C»fé do Alceu, discu
tindo a salvação du Brasil, so
lidaria com o sei. querido che
fe, tanbem maLinou a bóia do 
Maroto...

O  Simpálico proprietário do 
Itestaurante do Clube ]4, ferido 
no seu amor próprio, vai 
AJUSTAR CONTAS .com os
seus gratuitos agressores...

w «

iras. eom cristais reeutves »■ 
iluminadas com babões fluores
centes.

Impressiona agradavelmente a 
distinção do ambiente ultra mo
derno da Joalheria Wolny e so
bre tudo o novo esloque de 
joias e artigos para presentes, 
•ncontratido se ali desde o  ar
tigo modesto para pcuco preço

•té luxuosa» rgtojus de prata, 
cristais, curo, al&bastro e firii- 
sinios objétos de uso e proptiu^ 
para presentes.

Lsjea se orgulha de possu i 
uma casa de primeira ordem, 
digna do vertiginoso progresso 
da cidade e capaz de atender 
ao mais exigente freguea.
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Aurino Souza Thiago Vieira de Castro

Dia 27
O jovem r élio filho do Sr. 

VÍDoro Caraarg'«, fazendeiro 
em P inel.

— Maria Venize, fillia do 
Sr. l ivino Godoi, rurulista re
sidente nesta cidade.

Dio 28
O jovem .)o.sé Otávio, filho 

d» Sr. Agenor Varela, do alio 
comercio desta praça e Verea
dor Municipal.

— A Exma. Sra. D. Antouia 
Pere ra de Iáz, esposa do Sr. 
,fu\-níd de Liz fazendeiro em 
Painel.

Dia 29
Mr.miel Antonio WolTf, filhoj 

Co si. José Wolff, do comer-1 
c o desta cidade.

— O Sr- Viário Tetto, do 
Comercio desta pinça.

— O menino Cesar Tadeii 
filho St. Francisco Branco

do f omercio local.
— A Fxmn. Sra. D. Marin 

Benta Borges, esposa do Sr. 
Outubrino Vieira Borges.

Dia 30
O Sr. [câo Xavier de Olivei

ra, fazendeiro em Antonto Iná
cio.

— O menino Rogério, filho 
do Sr. Sebastião Muniz.

— Exma. Sra. D Maria do 
1 ‘armo Silva CasPo, esposa do 
Sr; Celio Batista de Castro.

Dia 31
O Sr.lndalicio Pires, comer

ciante nesta cidade.
— lsis Teresinha. fillia do 

Sr- Tito Varela Ramos,
— Celso K. da Costa, filho 

do Sr. Fmihano R. da Costa
— Edemsr de L'z, filho do 

Sr. Eurico de Liz
Dia l de Abril

O Sr Nicanor Antonio Cau- 
dido, Residente nest» c> ude.

— A Exma. Sia D. À ia Ra
mos, viuva do Sr. Vergilio R i 
mos,

Dia 29 do corrente festejará 
tnais um aniversário nataheio 
o jovem Aurino Souza, filho 
do Sr. Antonio Francisco de 
Souza comerciante nesta cidade.

Viajando sábados ultimo ""m  
dos ônibus da hnha, o nosso 
distinto colegaS do .mpreusa 
Thiago Vieira de C-ustro, f°* 
acidentado nu altura do 1 i»sso

-----------------------------------  ------socorro, em virtude da <l«e*
-  Ida do Veículo, sobre a estrada,

Cesar Aurélio gzs&fiãZi.*
_  nn , . - I n om a violência do choqueEm 30 do corrente verá pas-l '■>om

sar eeu a n i '■ r.-ário nataheio o -— ----■
gídiintf rnenuo Ces^r Aureltoi 
f Ihtoho (1° Dr Caetano da 
Costa Jor conceituado clinico; 
aqui residente.

va nos passageiros tiveram |f 
Ved oscoriaçü a>. M ndo i„,jj 
sacrificado o uosso amigo TlfJ 
go do C estro que sofreu a fraJ 
tura dc unia costela, Mri(jJ 
atendido nesta cidade pelo Q. I 
Costa Netfo, no Hospital N. B  
dos Prazeres, achando-sc jj j j l  
franca convalescença:

D e s t i n o
Evaldo Pereira Hemkemeier

« ♦ ♦

Srta. Norma Silva
Mais um risonho aniversário 

natalino viu passar dia 20 p.p. 
a gentil Srta. Norma Silva, fino 
ornamento da nossa sociedade 
e dileta filha do Sr. Osny To- 
leatino da Silva, conceituado 
farmacêutico aqui residente.

I N T E R V E N D A S
mus uirai»

Vida 
Maria 

Céres 
A  Dona 

A  Patroa 
Caravelas

AçUüAK HüYa L
0 Clube do livre: Com ótima seleção 

de obras primas
Café ------

Srta. Erotildes Moreira
Festeja hoje mais urriu ale- 

j gre data uatalicia a Srta. Ero- 
tildes Moreiia, fillia do Sr. Jo
sé Mor ira Neves, comerciante 
desta cidade.

Gostosão
Metalúrgica

: “ [  l  0“ :

TRHNSPORTQDORQ

Rua Correia Pinto, 25 - Fone Aut. 64 
Telegr. «Intervendas — Lajes

' ,0  homem, geralmente, encontra o 
seu destino, nos caminhos que tomou 
para evitá-lo». - La [■ ontaine

X o cú< di minha vida afetuosa 
Cintila nov« estrela matutina. . .
Através da penumbra me ilumina, 
Mostrando-mc uma sendn côr de rosa.

Tu és aquela estréia in '“teriosa 
Que longe brilha na amplidão divina 
Com o faixa de luz que descortina 
Num céu itncnso de alma sequiosa. ■

Por que serei cometa sempre errante,
A  procura do seu eterno amante.
Xo Firmamento do nosso amor? . . •

Talvez, Deus quis assim a nos3ft sorte: 
Que voemos no espaço até a morte, 
Unidos, como o sol veiando a flôr. . ,

S i t f .  Elissbeíh D i s c b
Dia I de Abril, festejará 

mais uma data natalicia, a Srta 
1 Küzabeth Disçht-r, filha do Sr. 

F>ancisco Pis h r d" comercio 
local.

Aurino Rosa
Em 30'do corrente transcorre 

o aniversário nntalicio do Sr. 
. Aurino Rosa, Cbefe da Agên- 
‘■cia Postal Telegráfica, e pessoa 
■bem relacionada nos meios so 
ciais, desta cidade.

Falecimento
Faleceu dia 7 do corrente, 

na resideneia de seu filho Al- 
eeno Cordova. no lugar deno- 

• minado Laranjeiras, o benquis- 
; to cidadão Sebastião Lins de 
j Cordova, com a avançada ida- 
I de de 78 anos.

O extinto que era muito es
timado neste mUüieipio. foi se
pultado no cemitério de Capão 
Alto com grande acompanha
mento Deixa a prantear-lhe a 
morte, vários filhos, noras, ne

tos e bisnetos.
Pezanies a família enlutada

Não dê esmola, Contribua para

Amarante Machado
e Cecília Krebs

participam aog parentes e pessoas de suas 
reluções. o seu contrato de casamento.

Lajes, 5 de março de 1950.

CÉL1C LUIZ SILVEIRA e
ADA G1CEL1A SILVA SILVEIRA

Participam aos parentes e amigos o nascimento de su* pr'- 
mogênita G1CELIA, ocorrido na Maternidade Teroza 

em 18 do corrente.

Lajes, Março de 1950

0TAC1LIÜ OLIVEIRA NETO o
AUGUSTA DE LIZ NETO

pu.ticipan: aos parentes e pessoas de suas reRções, o n:,í- 
eimemo de seu primogênito IBEl MAR, ocorrido no dm <

do corrente

Painel, 15 de março de 1950

Amanhã domingo, às 8,45 horas no
MARAJOARA A N  N E  G R A W O R D ------------------------ --

----------------------------  E M A X W E L L  R E E D
Na maior a mais discutida produção d<>s últimos d* z »nos - o Grande filme:

À F i l h a  d a s  T r e v a s
Para apresentação da nov-i estrela Inglesa, nnmn revelação «Uprendente de sen talento extraordhuHo

S 1 O B II A N M A C  I< E N X A no d-ficil papel - de EMMY BAüDINE «Filha das Trevas» 
Nao a julguem antés dc ouvir a sua estrinlm e drámatica historia 1 e' ftS*

I
Não percam, hoje
n o  C A R l O S  G 0M E s |

O  Drama Empclgante, Arrebôtadof

Fora da Leil
com: Kossano i.sazzi 

Valentine CoiTiss*
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25-H 50 CORREIO LAGEANO 2 a PA G IN A
■■■ ”

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A  

Edita) de Concorrência Pública
De orde.n do Sr. Prefj , to icom  o Pdtriruonfo Muoicipal, e 

Municipal faço público, p ra | a lesto com uma rua projetada 
conhecimento dos interessada ; (Morro do Posto).'
que. até às 15 horas do dia 12 
de abril do corrente ano, acha- 
se aberta a eODCorrênda públi
ca para a venda dos seguin'es 
terrenos do Patrimônio Munici
pal, sitos oas zonas urbanas e 
suburbana desta cidade?

1) - um lote com área de 
110 ra2, requerido por Fidélis 
José de Oliveira Abreu, con- 
f» ntando ao norte com terreno 
<je‘ F>dél's Jose de Oliveira 
A b r e u  «o sul com 
a ma São JoHqu'm, a l*ste com 
a avenida Marrch d Floriuno e 
ao oeste vérfee do triângulo.

2) - um lote com área de 
1Ç5.51 m2, requerido por Má
rio Bortolozi, confrontando ao 
norte com terreno de Anselmo 
Mihlc, ao sul com terreno de 
Albino Granzotto, a leste com 
a avenida "Marechal Floriano, e 
ao oeste com terreno de Genipe 
Moreira Branco.

3) - um lote com a área de 
273.00 m2. requerido por Go 
mercindo Ferreira Ram0*, cou-

II) -  um lote cotn a área de 
120 m2, requerido por Belmira 
Marques de Liz, confrontando, 
ao uorte, s’d e oeste com o 
Patrimônio Municipal, e a leste 
com uma rua projetada (Morro 
do Posto).

•2)  -  um lote com a 102,90 
m2, requerido por Ademar Lins 
Wand-rley, coufrcotando, ao 
norte com uma ms projetada, 
ao sul com terreno de FraDcia- 
co W  inderley, a leste com ter
reno de Longino Manoel Garcia 
ao oeste com terreno de Nioa- 
nor Muniz (Conta Dinheiro).

13) - um lote com a área de 
300 tu2, requerido por Joâo 
Francisco da Silva, confrontan 
do, ao norte e oeste-com ruas 
projetadao, e ao sul e leste 
com o Patrimônio Municipal 
( Jonta Dinheiro)

14) - um lote Com a área d» 
131,88 m2, requerido por BH- 
miro Inácio de Jesus, confron
tando ao norte cora terreno de 
Oasparino Pessôa. ao sul com

frontando ao norte terrem- que terreno de < alídia lnácii» de 
cooduz á chácara do Dr. João ieaus, a leste terreno da Seáru 
Pedro Arruda, co sul com ler do Bem, «■ ao oeste com ter
reno de Gomeroindo Ferreira. teuo de Fidêncio Cândido da 
Ramos, a leste também Costa (Além do Cemitério), 
com terreno de Gomer | 15) um lote cotn a área de
cindo Ferreira Ramos, e ao 144 57 in2 requerido por Mario 
oeste vértice do triângulo. dos Pr zeres Rodrigues, con-

4) • um lote com a área de frontantto, ao norte com ter- 
90 ni2, requerido por Otucího reno de Salvsto dos Santos, ao 
Gomes, confrontando ao norte sul com Maria dos Prazeres 
com uma rua projetada, ao sul.. Rodrigues u leste com a Seara 
leste e oeste com o Patrimônio i do Bem e ao oeste Patrimônio 
Municipal (além do rio Carahá). Municipal (além do Cemüério).

5) - nrn lote cem area d e llG j lü) - um lote com a área de 
m2, requerido por Aliua da Sil-jlSO m2, requerido por Maria 
va Furtado, confrontando, aO|Joaqu'na do Rosário, confron- 
norte, sul e oeste com o Pa- tando, ao norte terreno de Lou-
trimônio Municipal e a leste 
rom a estrada que ccnduz no 
Passo Fundo (Morro do Posto).

6)  - mn lote com a área 
157.50 tu2, requerido por José 
Francisco Flores, coofrontando, 
ao norte cora terreno de Wul 
deiuiro Kodt gucs, 2o sul com 
o Patrimônio Munic.pal, a Este 
com » estrada que conduz ao 
Passo Fundo, e «o oeste com 
terreno de Antônio Ribeiro da 
Silva (Morro do Posto).

7) - um lote com a área de 
3Cfí,3f> ni2, requerido por An
tônio Xavier Pereira confron
tando. uo norte e sul com ruas 
projetadas, a leste com terreno 
de Otacílio Joaquim Ribeiro, e 
ao oesle com terreno d« Verís 
simo Antunes de Lima (Morro 
do Posto)

8) - urn lote com a área Je 
200 m2, requerido por Agenor 
Alves de Souza, confrontando, 
ao norte com terreno dc Puu- 
lina Xavier, no sul e o oeste 
com o Patrimônio Municipal, e 
a leste ccm urna rua projetada 
<M orro do Posto).

9) -  um lote com a área de 
160 m2, requerido por Argerni- 
ro Alves de Souza, confrontan
do, nó uorte, sul e oeste com 
o Patrimônio Muu:cipat. e a 
leste com uma rua projetada 
(Morro di> Posto)

10) - urn lote com a área de 
120 m2. requerido por Sebus* 
tiana Matos daÉ Silva, confron
tando, ao uorte, sul e oeste

■ ■ r o  •. • >

renço Furius, ao su! com o 
Patrimônio Municipal, a leste 
uma rua projetada, e ao oest«> 
com terreno de Adelina Oam- 
I oliin (próximo ao Morro Grnn- 
Ai)_

IT) - nm lote com a área do 
382,80 m2, requerido pnr Mario 
Nascimeuta da Silva, confron
tando, ao norte com o Patri
mônio Municipal, a leste oom 
unia rua projetada ao sul com 
terreno de Lauro Karaps Oesar. 
c ao oeste cora Adelin* Gam- 
pidun (pró (imo ao Morro'Grau 
de)

18) - um lote com área de 
300 ni2, requerido por Oetulio 
Bastista dosSiintns. confrontnu- 
do, ao nofte com n estrada da 
Pedreira, e ao sul leste e oeste 
com o Patrimônio Municipal 
(próximo ao Murro Grande).

19) - um terreno com a área 
dc 368 m2, requerido por João 
Maria de Oliveira Ilranco, con
frontando, ao norte, sul e leste 
com o Patrimônio Municipal, e 
ao oeste com n estrada que 
conduz no Passo do Pinheiri- 
ubo (próximo do Morro Oran 
de).

20) - nm lote com a área de 
277,20 m2. requerido por Apa- 
ríoio Antunes de Lima, con
frontando, ao norte e oeste 
com o Patrimônio Municipal, 
ao sul com uma rua projetada, 
e a leste cora o terreno de íic- 
bastiã oM guel (Várzea)

21)  - u n lote com a áiea dc

375 m2, requerido poi Rosalino 
Muniz do Amaral, confrontando, 
ao norte e leste com o Patri
mônio Municipal, e ao sul t 
oeste com c Patrimônio Muni
cipal (Várzea)

22 • um lote com a área de 
360 m2 requerido por Ataliba 
Dias Rosa, confrontando, ao 
norte, sul e leste com o Patri
mônio Municipal, e ao oeste 
Com uma rua projetada (Vár-

23) - um’ !)!»' com a área de 
de 360 m2, jequ rido por Emi- 
li mo E li'« da Silva, confron
tando, ao nôtie e oeste com o 
com o Patrimônio Municipal, 
•o sul terreno de Sebastião Mi
guel, e * leste com uma rua 
projeiada (Várzea).

24) - un. lote com a área de 
225 rn2, requerido por Elza Mu
niz do Amaral, confrontando, ao 
norte com uma rua piojetada, 
e ao sul, lesle e oeste com o 
Patrimônio Municipal (Váizea)

25) - um lote com a área de 
373,12 m2, requerido por Zélia 
h mos dt Jesus, eonfrontanc.o, 
ao norte, leste e t este com o 
Pairin ônio Municipal, e ao sul 
com uma rua projetada (Vár- 
Zea).

26) - um lote requerido por 
Clóvis Vieira da Rocha, com a 
área de 305,1750 m2, coniron- 
tando, ao noite com Um> rua 
projetada, ao sul com a estra- 
0 Lajes-Florianópclís, a leste 
c n uma praça, e ao oeste com 
o P^uimônio Municipal (Ponte
Grande).

27 - um lote com a área de 
363 m2, requerido por Clóvis 
Vieira da Rocha confrontando, 
ao norte com uma rua projeta
da. ao sul com a estrada Lajes 
- Florianópolis, e a leste e oes
te com o Patrimônio Municipal 
(Ponle Orande).

28) • um lote com a área de 
385 m2, requerido por Clóvis 
Vieira da Rocha, confrontando, 
o norte com uma rua projeta
da. ao sul com a estrada Lajes 
Florianópolis, •» a leste e oeste 
com o Patrimônio Municipal 
(Ponte Grande).

29) • ura lote com a área de 
388,50 m2, requerido por C ló
vis Vieira Rocha, confrontando, 
ao norte com uma rua projeta
da, no su! com a estrada La
jes - Florianópolis, c a leste e 
oeste com o Patrimônio Munici
pal (Ponte Grand ).

30) um lote com a área de 
399 m2, requerido poi Clóvis 
V;eim da Rocha, conPontando 
ao norte com uma rua projeta
da, ao sul, com a estraua Lz- 
jes - Florianópolis, a leste com 
o Patrimônio Municipal, e ao 
oeste com tarreno de Perílio 
Garcia (Ponle Grande).

O- preços n burro- de «lie- 
nação são os seguintes 
Lotes n s. 1 e 2 - CU$ 15 00 
por melro quadrado.
Lotrs n"s. 3 a II C rí <>,C0 
pot metro quadrado 
Lotes ns. 12 a 30 - Cr$ 2,00 
por metro quadrado.

As prospostas serão abortas 
no dia 12 de abril do corrente 
ano, ás 15 horas, na Secretari
al a Prefeitura Municipal de Ln 
jes, em presença dos interessa
dos ou quem os representar, e 
deverão estar devidamente se
ladas em envelopes fechados, 
nas quais declaram o preço 
máximo que oferecem pelo 
imóvel ou imóveis acima declu 
rodos, bem assiro quaisquer 
outros esolarecMuonlos sôbre o 
assuoto.

As propostas deverão ser

; feitas separadamente para ca
da lote

Durante o prazo de 15 dias 
serão julgadas as tetlitmaçôes 
de quem se julgar com direito 
aos imóveis ura em concor
rência.

O proponente , cuja proposta

fôr aceita deverá efetuar o pa
gamento dentro do prazo de
15 dias.

Prefeitura Municipal de La
jes, em 22 de março de 1950.

Francisca Furtado Ramos 
Fiscal Oeral

Radio Clube de Lages Soc.
Anon.

Relatório da Biretoria
Senhores acionistas:

A diretoria da RÁDIO CLUBE DE LAGES S. A. cm cumprimento 
ao que dispõem os estatutos da sociedade, tem o prazer jle apresentar- 
Ihts o halanco gr-ral com demonstração da conta de Luçros e Perdas 
encerrado em 31 de dezembro de 1949, bem como o parecer do conse
lho fiscal.

Estando a Rádio Clube de Lajes S. A . já agora com sua - estação 
transmissora funcionando plenajnente, nao tendo havido; de há seis me
ses para ca. qualquer «solução dc continuidade» na irradiação dos nos
sos programas: dispondo presentemente de aparelhagem mais complet-» 
instalações melhores aperfeiçoadas, projetando-se na Região Serrana 
como a maior Kadio-Difusora. tanto pela solidez patrimonial romo pel i 
aceitação pública que -osa, como bem representa o volume das propa
gandas comerciais diarlas, esperam com isso, os diretores abaixo Fir
mados. haverem correspondido a confiança de todos os acionistas, pelo 
que pedem n franco apoio, expresso na aprovação de todos os documen
tos que lhes seráu apresentados e que, ainda, permane em à disposi
ção pura quaisquer outros esclarecimentos necessários.

I.ajes 31 ie dezembro de 1949 

João Dias Braschcr
Direlor-Gerente, em exercício na 1’ residència

C rl.is Jofrc do Am-.ral 
Uireior Técnico

BalaoM far-il Irtbirídí tir 31 ie Deienh o de 11(9
IMOBILIZADO 

Aparelhos de l'r.i m -são 
Moveis e Utensilio- 
Discotéca

DISPONÍVEL
C*i\a
banco Inco

RKAL1ZAVEI
Acionista C/Capital iuinti ;;r.

' PENDENTES 
Lucros e Perdas

INEXIGÍVEL 
Capital

EX1GIVEL 
Obrigações a agar 
Contas Correntes

A T 1 V O
tã‘2 639.5U 

7.2n2.2o 
(.483,7n

4.718.80
1(0.9»

P A S S I V O

5-OUO.OO
34.924,10

166 385.40

4.882,70

22.900.00

15.810.00 209.924,10 

170,000,01 f

39,924.10 209.924.10

Lage^. 31 de de/.emhio de 1‘*49 
J.iá.» Dias Braescher

Diretor-Gerc. te, em exercício na Presidência 
Carlos Jofre do Amaral l elmo Ramos Arruda
*■ Diretor-Técnico Contador C. R. C. s n. ()6o4

A I.ucros e Perdas - prejuizoi 
De I h-dicàtiVnas 
« Propaganda -,

A Juros e Descontos 
« Comissões 
« Gastos Diversos 
« Despesas Escritórios 
« Gratificações 
« Luz e Telefone 
« Aluguel 
« Ordenados 
« Selos v. Telegramas 
« Desp. c Artistas 
« Erefes e Carretos.
« Despesas de Viagem 

De Lucros e Pordas — Saldo 
nos próximos exercício*

m 31 dezembro de 1**49
DEBITO CREDITO

ano ,1 ’48 1o.113,60
rrnda d conta • 14.510,40
idem ideai 75.717,40
saldo d conta 6.7d
idem idem 2.387.9(1

• « « 19.10.50
« « 2 521,50
« « 5.(09,80

4.410.80
4C « 12.485,00

« 38.420,0o
« « 1.062,110
« « 1.222,50
« « 572.50

• « « i . ; w d
pa. apiorbzar

15 816.00

106,049,80106.049,80
I-ages, 31 de dezétubro üe l*M5 

João Dias Braschcr
Dirçtor-Gerenle, em exercício na Presidência 

Carlos Jofre Amaral Teimo Ramos^Arruda
• Diretor Técnico ‘ Contador C. R. C. a n 06»W

PARKCEIt DO CONSELHO FISGAI.
O conselho Fiscal da RÁDIO CLUBE DE LAGES S A., lendo 

examinado o balanço em geral e contas, referentes «o exercício de 1949, 
verificou a exatidão de todos os elementos fornecidos.

Nestas condições, propõe sejam aprovados o relatorio. as cont >s 
e todos os atos praticados pela administração da R.vDIO Cl-l BE de 
I AGES S. A., durante o referido exercido dc 1949.

* Lages 31 de dezembro de 1949
| João Gualbcrlo da Silva Nelto.
I Supfcnfç em exercício

Hélio Ramos Vieira 
Suplepte ej,)> exercí io

-  *- >■ " *4* * -í • *

Alcides Rebello 
Suplente em eiercicio
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frefeiíura Municipal de LajesSt

ESTADO ÜS S A N T A  C A T A R IN A
DECRETO

de 14 de março de 195o 
O Prefeito Municipal do Lajes, resolve’

ADMITIR:
Do aeôrJe com a Lei n* 76, de 3 de março de 1950 

Dora Martineli fiedid, para, coroo extranumcrário-diuiista, 
Pxercer as funções de Professor da tScola mixta municipal dt 
Nossa Senhora do fiaravdgio, oo distiito de Anila Garibaldi. 

Prefeitura Municipal de LajsS em 14 de março de 1950. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

Ford • F 5
Vende-se una, pratica

mente novo, com pcquéna 
quilometragem. Tratar, sem 
intermediário, à rua Cor
rêa Pinto 2 ou pelo Fo
ne 64 (aut.)

DECRETO N- 15 
de 14 de março de 1950

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

At. 1' -  Fica criada uma escola mixta municipal no local 
denominado Nossa Senhora do Carnvágio, no distrito de Ani l 
ta Gnribaldi.
A rt. 2’ -  Este Decreto entrará em vigor na data da sua publi— 
csçJn, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 14 de março de 1950. 
Assinado: Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

Maquina
Roubada

Convida se quem adquiriu 
uma maquina SIL 40. furtada 
do ESL RITO H10 JURÍDICO j 
GOMERCiAL, a devolvel-a. á 1 
seu legitimo dono, sob pena de* 
não 0 fazen 'o  expontaneumeute, i 
er processado juntatneute conij 
> golpista

Informações no 3’ andar do 
Cd Marajoara uu nesta reda
ção

DECRETO N’ 10 
de 3 de março de 1950

O Prefeito Municipal de L jes no uso de snes atribuições.
DECRETA:

Ari. r  - Fica criada uma escola mixta municipal no loca 
denominado Serraria Pante, no distrito de Capão Alto.

Art. 2' - Este Decreto entrará em vigor na data da su; 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1950 
Assiuado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

DECRETO
de 3 de março de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art. 16, letra b, da 
u 71, de dezembro de 1949 

Nair Waldrigues para exercer o cargo de Professor,
<lr3o A, do Quadro Único do Municipio (Escola mixta municipa1 
de Serraria Pante, no distrito de Capão Alto).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1950 
Assinado -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramcg 

Secretário

Lei

Pa

PORTARIA 
de 0 de março do 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Conceder Licença

De acordo com o srt. 162, da Lei tv 71, de 7 de dezembro 
de 1949

A Mercedes Almeida Neto, Professora, Padrão D, do 
Quadro Único do Município (Escola mixta municipal de Am o
la Faca, no distrito de Caru), de trinta (30) dias, com todos os 
ver.cimento9, a contar de 3 do corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de março de 1950, 
Assinado: — ViJaí Ramos júnior 

Prefeito Municipal.

VENDE-SE
Uma bún essa de moradin 

om duas habitações, instalações 
le agua e luz c quintal, á 
ua Emiljano Ramos.

Recebe-se cra troca, um ea- 
ninhão ou uma limosine. Tra
ir c o ,T o proprietaiio Orontes 

Faria, nu Praça do Tanque.

Vendem-se
Duas casas de máterial 

itua Joáo de Ca-tro.

Tratar com Fulvio Pinto rua 
«íarechal Deodoro, 50.

Rosa Limitada
Contabilidade Comercio 

Rua 15 de Novembro 13 

Fone 77 - Caixa Postal 81 

Lajes—S. Catarina

E ncarrega-se
da compra e venda de 
oaens, terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc.

PORTARIA 
de 6 março de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA

De acôrdo com o art. 162, da Lei u* 71, 
de 7 de dezembro de 1049:

A Dorvina Ribeiro de Oliveira, Professora, Padrão A, do 
Quadro Unico do Municipio (Escola mixta municipal de Bela 
Vista, no distrito de Caru), de noventa (90) dias, sendo 00 com 
vencimentos integrais e 30 com 2/3 dos vencimentos, a contar 
de 3 do corrente.

Prefeitura Alunídpil de Lajes, era 6

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

de março de
1952

Belíssimo 
Lote á ven-l 

da
Localisado na chácarado 
Snr. Lauro P»es, medin
do 50 metros de frente 
(estrada Federal calçada) 
por 150 metres de fundo 
(7.500 metros quadrados) 
(terreno de propriedade) 
Do referido lote Que é o 
de N- 4, descortina-se 
toda a cidade numa bo
nita vista. Já estão cer
cados a frente e um dos 
lados,

Preço com Danilo Thingo 
d« Castro. Não se aceita 
intermediários.

Farmacêutico Diplomado
P la Universidade do Paraná, com longa prátic* 

de vendas, rr.anipuUção e Lboraíório. Procura colo-
cação.

Informações com o Sr. Lionelo Casngmnde

I  ãi p t ç a m !  . . J i x i j a m ,  o

(írtnzolto, Silveira & Ci*. Ltua.
Caixa Postal, 19 — Lajes

f / j i  .o  T e ix e ir a  c a r r i l h o
A d v o g a d o

(D esem bargador aposentado) 
Consultas e pareceres Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de aciden tes no trabalho e trabalhistas
Kesidencia -  Rua Cel Qo-.dova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro —Edifício João Cruz Jor. Fons88 
LAJES — Caixa Postal u” lsl Sta. Catarina

Expresso Grazziotin
Uma organização para bem servir

íôrto Alegre, Vacaria, e Lajes
De I òrto Alegre - u- 2 as — 4ns. — 5 e- e sábados 

IIORARIO 2-iis e ò.íis ás 5 45 e 4.as e sábados ás 5 hor*>- 
De Lnjesjfós 2.«s — 3.a- — 5.as e G.as feiras

CAXIAS DO SUL A 1 LAJES

De Caxias do Sul - 3 ns e 6.as-feiras
De Lajes - ás 4.ns e sábados com bnaudo com Pôrto Alegre

VACARIA á LAJES

Dc Vacaria - as 8,15 e 13 horas diariamente, menos domingoi 
De Lajes - A- 5 e 14,30 horse diariamente menos domingos 
MAIS INFORMAÇÕES-NAS ESTAÇÕES RODQVIAKlâS

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOOADO

A fc d  cíveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
ce lerías, usneapião, servidões, cobranças, falências, etc. 

i in.et. ários, doações, testamentos. contratos sociais e 
j aliuuçCiS, alvarás, etc.-, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAOES
N J  A: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

ii2511812 UtrvGsa Esgotamento Físico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A querr solicitar, será enviado pMo correio a interessante 
obra do Dr LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXU AL» 

Tratamento Clinico e Dietico:. o -*  -------  a

Brasil

_____« n ü i l j i  n  aC A U A bl
i Tratamento Clinico e Dietico:
| Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 
|F. S. NEVES Caixa Postal u° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Advogado
Dr. Theodocio M iguel 

Atherino
Advocacia eni geral

Rua Hurcilio Luz, 7- Lajes - S. C&t.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



FARMACIA POPULAR
Uircção técnica do furm.cc.dioo dipVjmU»

A M T 0 H 10 M I. f i ! S ‘ S
O maior e mais variado sortim^nto de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

sus Fartnssía de Confiança
, Completo sortimento de perfumarias e artigos de toiu.-dor 
-‘ o ikn io  e aparelhado laboratório <ie manipulação - ^orv.-ço

Cftpaehcdo

A mais Bar&teira
Praça João Pessoa — Lajes

Negocio de Ocasião
VLNDE-&E UMA FAZENDA

0SNI PECIS
* ADVOGADO '•

N  Braça João Pessoa 
CdiF. Dr Acácio -  1;andar

ZjkJES
o-o nta Catarina.

Excelente ne
gócio

Vemie-se uma cliacan com 
1655 m2. de ótimas terras, ten
do bôa casa de moradia, pr<5 

jx  ma Campo de Aviaçm

! Tarrbem se c ntie uma outn 
ch cara eorr oO<) mil rr>2. con 
cas» de rrs‘ fencia, g .lp ò* '. 
mangueira * utr.s benfeito

r. Caetano Costa Júnior j
Especialista em doeuçan dos

nih«á-Oüviilos-Nai'iZ'Ga!'g;.iiit,i
Corisu!lór5o: IMi*. Dr A oacio  - 2‘ P avim ento 

j j s  í) ás 11 o 3 ás 5 horas.

Com 7 milhões, bôa casa de moradia, benfeitorias, u>. <u [!a j ' no qn !orr,e‘ ,r^ 12, na e- 
jueiras, potreiros. horta, inatos e ótima ngu«, m u i tod > ò :pa-f| r8” a - Vacaria
ellnunento de uma Fazenda de movimento, luculizud.t junfo áj: '1,ar *- - •>* uvênc.o Mumz.
listrada Federal, 45 minuto* da cidade i --------- ----------------------------------------

Tfi.í'n .1a aaqciTm Tr-:f-ir Anm n nrnnptAfnriA ün 1T .f .1 C#.l!Preço de ocasião Tratar com o proprietário do Hotel Sul 
\mcrica

Jérseis

: V  a í i s é r e
Casa EduaríL*

L  A j E  S B A Z A R
C. Montenegro &  Ci°.

COMPRE b A K A T O  V IS IT A N D O  A S E C Ç 30 :

Artigos tio Dia

A C nliia Catarinen
se de !- ... e Luz S/A.av> !
3a a . Consumidores
que iir, 8 íará cobrai
r;a á a b Será corta »> 
a Iig8ç-. > contribuint»
que c>» > íitrazu d<
dois ( 2) -s

Ü E o E N O U

Q u er  c o m e r  Sisia ?
V á no restaurante do clube l i 

de- Junlio
Cu MIDa S a p e t it o s a s  — AMBIENTE selecto  

Satisfaça seu paladar
1 usirha brasileira e italbiaa • ^deg:>. a. ' tida

ajes, 11 de Agosto de 19J9

Não confie o concerto de seu Radio a qualquer 
entendido mas sempre a uma oficina de idonei

dade comprovada
Procure a oficina de Radio - Técnica - Diri

gida por José Galliani

Universal
Rua Marechal Drodoro ao la io da Oiixa Econômica 

Edifício ERVIN SPECKT

!)r. Valença
Clinica exclusiva ue

oriaoças
Consultorio Rua Cel. Aristi - 

I ano Ramos ir 8
Consuhsç das l i  ás *17 

horas — Fone t!7 
Rcsidcncia: Rua Cel. Aris- 

tiliano Rainos n' 8 -  Fone 44

HOTEL SANTA ROSA j
Rua Cel. Serafim ue Muura. enfrente ao MOiNIIO IP1- 

Ra NijA - Lajes

PRÉD IO  KE^E \I C O N S T R U IU  » TODO N O V O  
C O SIN H A  D E  PRIMEIRA ORDEM  AbSEIO  H I
GIENE TOTAIS ATEN DIDO PELOS PRO PRIETA- 

UlO-a.

Preços Sem c neort encia
Proprietário Manoel Ramos da Silva

I

P T ;' aí)

f| I  v ®
do eclCmoB*

C3M

t- >o ...í . CC'üt:*4,
. t . . 1 1  i . t i  ftS-
tíeinfl; ilíMCiiaca. 

^FlCiCO l  M11ESTII0S

S. JL Prllkh.'*4e

Q uem  casa  
quer casa
Portanto si quiseres 

comprar uma crsa, num 
preço modico, bem I >- 
Cflizída, entenda-se com 
Silvcrio Lfnzi.

hftjçou n novo estoque de calçados de to* 
dos os tipos e para todos os preços

Visite a sua S&pataria

q  S a p a t o  C h i e
A mais baratsira da cidade

Dr. Jóio Gnnlberto
Multo
A d v o g a d o

Rua Ari.itilian» Ramos 7 
Caixa Pos*al 5t I

Aluga-se
Um apartamento ooin 8 peça6 

c coiuplc-ta iiistalrtçno sanltáriu. 
com pintur.i nova. Junto a rosi j 
dencin do Sr. ltub jr<>c3cbl | 

Trstar com Tuiio líibeiro na j 
n n  Erailiano R uno^. >

Doenças e Operações
d e

ousas - OUVIDOS NAHiZ - gargahia
(Cabeça Pescoço — Boca)

DR. J . A R A Ú J O
ESPECIALISTA

Assistente .lo ep.-.r Situson. <!•< 'lio *le .Tauniro. Meml-rn da cioci.;.la- 
«it, ,te oto-iíiio iaini|{.'lcí'iii <ly ’.iu dn Janeiro. Mumtiru d.i Si c i. <tc 
Pa» .incricana -!<• rphtalni«l«i;in. /íeprfs -ntuut* oiu..u:, j.ara -
Cnt* ina, 'Io Comitc do Çongres3o dn ospecInIi<! . . . .  '-iontevidé-» 
e /.'ueiio* Aire-, em 1950. Diplomado eiu Urooco esof.;jf do. ia.
VSuoii- f-Aire* o .l/nntovidéo polo Prof. Clievali<-r /ack >n, dos l' tn- 
dos Unidos. Curso dc eirurgin da sunlês com o Prof- Lauipeü de

Neva Vòrk.
()per.r;òes Jo catavnta. dos vesgos, reieitas d<> ocnlos, etc. 

Oneraçoes do I I  icio - papo, - lo lábio •• céu iln b.>cu fcird ,o dv »«»- 
cu'ni;a. Tratamento clinico ninirjíico das » otlalus, das sir » i;-Sl diK 

pur-n^vs dos ouvidos, da obstrução uasul eiv.

RUA HEROILIO LUZ, 30 (Hui dn Ifnepital) I A iES

J
Assinaturas -  Anuncias -  S c p s tts p n s  ,

No grande orgflo associado do Kio Grande do Sul

Diário de Noticias
Procure o Agente 

Café Brasil
LIDIO SILVA 

-  Lajes
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO

de 6 de março de 1950 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR

De acordo cem o art. 16. da letra e, da Lri 
n‘ 71, do 7 de dezembro de |9 :

Maria Edí de Oliveira para exercer, em substituição, en
quanto durar o impedimento do respectivo titular Sra Dorvina 
Ribeiro de Oliveira, o cargo de Professor, Padrão A, do qua
dro Único do Municipio (Escola mixta municipal de Bela Vista 
no distrito de Carú) percebendo a gratificação prevista em Lei 

Prefeitura Munioipal de Lajes, em 6 de março de 1950 
Assinado — Vidaf Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Se retário.

DECRETO N 11 
de 7 de março de 1950

O Prefeito Municipal de Laje», no uso de suas atribuições
DECRETA:

Art. 1* -  Fica criada uma escola mixta municipal no local 
denominado Segredo no distrito de Painel.

Art. 2 -  Este Decrclo entrará em vigor na data da sua 
publicação revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de março de 1950. 
Assinado: — Vida) Ramos júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

DECCRETO 
de 7 de maiço de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR

De acordo com o art. 16, letra B da lei n‘ 71, de 7 de 
dezembro de 1049

Dolores Maria Strffen Lehmkuhl para exercer o cargo de 
Professor, Padrão A, do Quadro Uuico do Municipio (Escol. 
raixta municipal de Segredo, no distrito de Painel).

Prefeitura Munieipal de La/ea, em 7 de março de 1950 
Assinado: =  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

DECRETO N- 12 

de 7 de maiço de 1050
O Prefeito Muaioipal de Lajes, no uso de suas atribuições,

DECRETA:
Art. — Fica desdobrada, durante o corrente exercício, a 

escola mixta municipal da Várzea, no distrito da cidade.
Art. 2' - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de março de 1950. 

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

PORTARIA
de 7 de março de 1950

O Prefeito Municipal de Lajea, resolve.
DESIONAR.
Maria José Ataíde Steinke, Professor», Padrão D, da Esco

la mixta municipal da Várzea, no distrito da cidade, para reger 
a Classe P> da mesma Escola, desdobrada, pelo Decreto n* 12 
de tnje datado, percebendo a gratifioação prevista em lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de março de 1959 
Assinado: =  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

DECRETO N- 13 
d< 8 de março de 1950

O Prefeito Munictpa da Lajes, no ubo de sush atribuições.
DEC/?ETA:

Art. 1* Fica criada uma escola mixta munioipal no local 
denominada Faxinai Preto, no distrito de Painel.

Art. 2* - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitnra Municipal de Lajes, em 8 de março de 1950. 
Assinado: — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal.
Jliro Ramo*
Secretário

d e c r e t o
de 8 de março de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ADM11 IR- . 7í5 ,?e 3 de niarço de 1950:De aiôrdo com a Lei n* 76, de d ac m*ryii «
Otávio Ferreira para, como extranumerário-diariaU.

cer . .  funções d e ‘írofess^r. da escola mixta mumc.pal de Ia
xiual Preto, no distrito de Painel j e 1950.

Prefeitura Municipal de Lajes, cm 8 de março de w  
Assinado — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
|airo Ramos 
Secretário

DEí RETO
d° 8 de março de 1950 

O Prefeito Municipal d»* Lajes, resolve
REMOVE/? , _ . . . . . .

De acôrdo com 0 art- 72, da Lei n 71, de r
zembro de 1949 , • ,

O Professor Afouso Silva no da escola mixta municipal 
de São Miguel, no distrito de Palmeira, para a de Lapelu do , 
Espirito Santo, no distrito de C«mpo Belo do Sul.

Prefeitura Municipal de Lnjes, em 8 de maiço de ÍQOU. 
Assinado: — Vidal Ramos Junior 

Prefe/to Municipal 
Jairo Ramos 

Secretário-
DECRETO

de 8 de raarço de 1950 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR , a T . : . _

De acordo com o art. 16, letra b, da Lei n 71, ue 7 
de dezembro de 1949

Luciana da Silva para exercer o cargo de Professor. Padrão A. 
do Quadro Unico do Municipio (Escola mixta municipal de São 
Miguel, no distrito de Palmeira).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de março de 1950 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário

DECRETO N- 14 
do 13 de março de 1950

O Prèfeito Municipal de Lajes no uso de suas atribuições
DECRETA:

Art. 1. - Fica transferida para o local denominado Tres 
arvores, no distrito de Índios, a escola Mixta municipal de 
Fazenda Sudío Antonio no distrito de Painel.

Ait. 2* • Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogidas as disposições em Contrário.

Prefeitura Municipal de Lajea em 13 de março de 1q50. 
Assinado: Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário

DECRETO
de 13 março do 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
r e m o v e r

De acordo com o art. 72, da Lei 71, de 7 de de
zembro de 1949:

. . G Professor llylto Subtil de Oliveira da escola mixta mu- 
mcipal de Fazenda Santo Antonio, no distrito de Painel, para 
a de Três Arvores, no distrito de índios

Prefeitura Municipal de Lajes, em 13 de março de
1950

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

O Uruguoj
compra ao Riu 
Grande 45 mi 

novilhos
Duas importantes firma? 4 
Uruguai estão adquirindo 45.  ̂
novilhos riogrondenses *0 Pr, 
ço dv ‘ ‘r$ 2.50 o quilo vivo 

Essa vultuosa tranasçi^ (, 
mando por base o peso méd, 
d ' 450 quilos por Cabeça, it„ 
girá á cerca de 50 milhõei 4, 
cruzeiros.

A u to  Chevro
let |

Vende-se um do modelo 93i| 
com 4 portas, em perfeito esM-l 
do. Preço de ocasião. Ver tl 
tratar da casa de Moveis Ifj 
mãos Weiss, » rua Cel Cordonl 
em frente a Praça Cel Joãol 
Costa.

Dr. C ELS O  RAMOS 
B R A N C O

ADVOGADO
Ú C S I C Í N C 1A  t  r S C Q lT Ó M Q  

ÜLa Hercílto luá

LAJES *
Af*nd« chamado» paeaafM 

marcos de S  Joaquim, CuriR- 
banoj. Bem Refiro e Rio dcSul-

A mais vantajosa venda de lotes
Preço de totes a Dinheiro PRS 3 ono 00
Preço de Lotes em prestações CK$ 4.000,00

(Sendo Crí í  000,00 de entrada e o restante em lo  meus, 
ou Lr f 300,00 por pagamentos mensais

tade do comprador^Do^ mesni0 terreno com a metragem a v
P °<»_poi_greço a combinar, sendo ..atas chácaras em: Carni 

Matos e Pinhais *****’" * ir" — ■ ■

. . .  -------M.NHORES
Acelmo Alves ou Antonio de Souza Matos, nesta

CIDAl)
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POIí DETRAZ DOS PEUS OLHOS CISMA D O R A S 
1IAV1A UM TORTURANTE SEQUEDO ! .

A FILHA DAS TREVAS

«Berço de Jesus»

libirnjara de Almeida 
Vallim

Regressou do Curitiba, onde 
oí encontrava » negocios, o Sr. 
Uhirajara de Almeida Vallim, 
conceiiurdo membro docotuei- 
cio local.

Bem hajam as distintas e hn- 
ranitátias damas e sonhoritas 
que em boa hora lembraram-se 
tias criancinhas pobres que 'ao 
nascer não encontram o coníôr 
to e nem no menos o necessá
rio para abrigar-s»

FaE'3-se sentir err L j s a 
falta de uma instituição b-ne- 
fteente destinada a socorrer o 
rectm nascido, quando é cerlo 
que a puericultura moderna exi- 
ge um tratamento espeoUl aos 
mesmos como base p<>ra a ccna- 
tituição de uma pjtiia forte.

A mulher lajear*. de coração 
aberto a todos os empreendi
mentos filantrópicos, mais nma 
vez dá provas de sua grande
za d’alma, acudindo ao apelo 
da «Campanha Nacional da Cri
ança» instituição criada no Rio 
»le Janeiro, sob os auspícios do 
Governo Federal * dirigida por 
destacadas figuras, tanto no

setor oficia! corno r.a sorieda- 
<!e da níetropole e cujo raio dc 
ação atinge todos os Es tidos.

A nova entidade beneficente 
denominada «Berço de Jesus» 
esid despertando a atenção de 
todos os corações bem forma
dos, que avaliam sua importân
cia, pois, é no berço que desa
brocha essa mocidade sadia 
que constituirá a pátria de anu- 

| nhã.
Obra de benemeiência e obra 

de patrirtismo está praticando 
esse pugilo de stnhcms e se- 
nhoritas da sociedade lageaua.

São Presidentes de Honta da 
associação «Berço de Jesus» as 
Exmas, Senhoras

D. Mariquinha Amucr  e D. 
Autmha de Castro Silva, além 
das componentes da diretoria, 
cujos nomes já foram divulga
dos por este jornal.

QUE TERIA FEITO EA4MY BÀUDINE, PARA PRO
VAR TANTOS E SECRETOS MURMURIOS A  SEU 
RESPEITO ?

F I Í i H â  D A S  T H E  V A S

O boêmio e estimado diretor 
da «Região», de qaem somos 
sincero admirador, de quando 
em vêz tem pifado para com 
os >eus correligionários ais

I.CTO ao conhfcimento <!o, Sr. Comerci.otas <l«te « u n i - ' rT »  o ' « “. “ '‘ « i í .V e

instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co 
m erciarios -  Agencia de Lages

AGRADECI
MENTO

Ao deixar a direção da Agen
cia Municipal de Esta istíoa 
cumpro o grato dever dc agra
decer ás autoridades civL, mi
lhares e eclesiásticas e b-m as
sim â imprensa, a Rádio Clu 
be e ao povo em gernl, » col<- 
boração e o apôio recebidos 
ourante o periodo de minha 
permanência a frente da me&ma,

Outrossin, cont.nuando na 
direção dos serviços censitários 
em iôcla a zona sob o controle 
desta /g u ie i»  espero continuar 
a merecer o apoio e acatamen
to de todos para que o VI Re- 
censeameiito Geral do Brasil 
corresponda ao esforço despen
dido pelos poderes público» e 
ponha cru evidencia as ícaiidu- 
des nacionais.

Benedito Machado Homem

PIFANDO

cip-o, que teudo ..sum ido o  cargo de T .re le lr^ C obr.d o , d e .l. |b|4c0 d ,  Principal„ „ nle
Agencia o Sr. Wilson da Costa Neves, esli o mesmo autoriza- j nnaníin a(.m nll.  Alrl. Z
do a recolher as contribuições devidas a este Instituto

Lajes, 16 de março de 1050

Ivo B Selva 
Agênte i*

DETESTADA PELAS MULHERES, QUE A TEMIAM. . 
ERA NO ENTANTO AMADA LOÜGAMENTE PELOS HO
MENS, QUE A DESEJAVAM APaíXONAUAMENTE! . . .

A  Filha das Trevas

Cindido Bimpi
Dc Florianópolis, onde se en

contrava a negocios, regressou 
o Sr. Cândido Bompi, do alto 
comercio desta cidade

Dr. Hugo V -  Camargo
Esteve alguns dias nesta ci

dade. O nosso distinto coutei rn- 
neo, Dr. Hugo W . Camnrgo, 
conceituado médico do Hospi
tal «São Lucas», de Curitiba.

O jovem enCulápio atende o 
clinica de Olhos, Ouvidos, Nariz 
Garganta, possuindo vários cur
sos dessa especialidade.

Rui Vieira Camargo
Poln avião da Varig, seguiu 

para Porto Alegre, a negocios, 
o jovem Iíui Vieira C aiatrgo.

Pio Xll pede credes pele 
pai entre es petos

j quando, grm que dirtito lhe <a- 
sista, e, talvêz, por falta de re
curso, literários, se tem arvora
do em educo de atos privados 
e ntitticcs alheias.

Assim, pifou quando criticou 
o último discurso do lider ma
joritário em nóssa Câmara, ten
do a infelicidade de colocar sé- 

[bre as cabeças honradas e riíg- 
jnas de diguoa-e honrados lajea- 
i nos, seus correligionários, csra- 
, puças que, indubitavelmente, n3o 
lhes cabia.

I Pifou no último número de 
«Rcgifla» quando, - professor de 
português, deu a seu artigo de 
fundo, estempado bem no alto 
da primeira pagina, o doutrlná- 

Irio titulo: «SocialiSaçáo e Esta- 
| tiZ*ção».
} Mas onde pifou enormemeute 

Rio, 18 (C .P .) — Expressiva' °  nósso Bastião foi no tópico 
raeusagem de Pio X ll acaba de | «Desincoinp»tibilizaç3o», tam- 
distribuída aos catolicos do e - no último número dn «R«-
piscopado brasileiro. Riflo». A Constituição alí inter-

Esse documento, vasado em pretada nflo é a nossa. Talvez ele, 
linguagem vibrante, formulado j Por engano, tenha lido outra, 
com o pensamento voltudo para' a d* Cochinchina por exem- 
as graves condições atuais, é j P'°- Porque n3o é crivei qur 
um apoio palerníl dirigido ao um acadêmico de direito ja 
clero * aos fiéis, que são couci-1 com °  diploma legal .de solioi 
tudos a unir suou preces às o - ! tador, dc tal intorprítaçSo aos 
rações que suo Santidade vai fa-J artigos implicitos 13.) e 140 d? 
zer de modo paiticular no Do- • nosst lei bá-ica, 
miiigo da Psscoa, dia 26, pelaI Presumimos que o corpo de, 
paz eulre ns nações e coucordii. colaboradores da «Rcgiâo» es , 
entre ns classes sociais. , tej. desm.lmguindo. Mas n3o

; ha de ser nada, resta ainda o 
; Üu-ka-rA,

a n t a s t i c o !
Chegou o maior e mais completo sortimesto 
tíe artigos para a

Nunca visto nesta cidade
O V O S  DE CHOCOLATE, ASSUCAR E M A Ç A P A Q , 

DE TODOS OS TA M A N H O S  E ESTILOS

COELHINHOS EM GRANDE VARIEDADE, DE V Á 
RIOS TIPOS, VERDADEIRA NOVIDADE

QUANTIDADE DE ARTIGOS DE FANTAZIA

Preços ao alcance de todos

Confeitaria Carioca
líua Correia Pinto • emfrente á

Casa IIOKPCKE

DR. SANSONE
Medico * Especialista

Curros da Especialidade em S.P., Campina» e Rio de Janeiro

C LIliC A  MEDICO CIRÚRGICA

Olhos, O uvida, N ;m z e G u rgan k
Tratamento Moderno das Doenças dos Olhos

_________________ Eletroteraoia_____________________
CUNSULTORIO - Rua Benjamin Constant
Edifício Amélia Waltrick - em frente ao FORUM

1IORARIO Das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
Residência Permanente em LAJES

S.A. Empresa de Viaçãc 
Aérea Rio Grandense Varig

Horário dos aviões o escalas

iCscatas 2as. 4as. e 6as. feiras Escalas 3as.. 5as. Feiras e Sal
Checada Saída Clvigad: Saiflá

” 1*. Alegre — 8.00 Rio — 7,45
Lajes 9,10. 9.25 S. Paulo 9,10 9,30

i  Fpolis. 10,15 10,35 'Curitiba ia-15 11,15
Curitiba 11,35 12,05 Fpolis. 12,15 12,35

São Paulo 13,20 U  0 Lajes 13,25 13,40
Rio 15,0.5 _ P. Alegre 14,50 —

Joflo Ch i
ao JRio

J. A. Penas.

De aua viagem
Grande do Sul, regressou ol Sr.j Lpifl ç ags!ne 0 
.loão Couz, ativo agente comer
cial aqui muito relacioned<\ 1 «COIiRElO LAGEANO»

PASSAGEIROS - CORREIO - CARGAS • VALORES

Em tráfego mútuo com a rr»le da VARIG para Santa Caferma 
Rio Grande do Sul, Urugu»y e IvLM para todo o mundo

AGENCIA - RUA t5 DE NOVEMBRO N ó TEL 41 EAJIIS

Cafè Gostosão
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A C a p i t a l Realisa neste momento o
=  M A I O R  L l Q U l D A Ç ã O

De sua historia. Remas cação
Completa de todo o seu grande estoque

Somente Durante o Mês de Maiço

Srta. Marisa B Wuiff

A  filha das Trevas
Por geutilezu especi-l de J. Arlhur R>»nk tom finfjm arte 

n re iiluie du «Paramoant» um* produção notável, ojtfside- 
i du a melhor destes últimos dez anos — tomam parte *os as- 
tios consagrados Anue 'Vawford e M h x WhII R eeJ. na qual  ̂
apresentada ao publico mundiul ■ talento»* jovem  — Niobhan 
Mc Kcnna, que, em vista de talento invulgar, vai permanecer 
vitoriosameute u» cOusteiação estrelar d« sétima Arte.

A FILHA D\S TREVAS -  por »u< historia ousada e di- 
ferenle, e pela sua interpretação notável, magistral, é oom jus
ta razão considerado o melhor filuae destes últimos dez anos!

A FILHA DAS TREVAS - possue uma historia fascinan
te, que prende a atenção desde o primeiro minnto de sua pri
meira. cena! O pensamento fica inieiramenre voltado para Emmy 
B.tudini — prot igoui-U, que por suu atuação jamais será es
quecida pelo nosso publico.

A FILHA D A '' TREVAS vai constituir o centro das aten
ções gerais la cidade, tm mhã domingo em sua exibição no Ma- 
rujoaru m.trc-da uar» a- 8.4Õ hotrs.

ATENÇãO N i m e-oio program* sn á  exibido <> filme re- 
porf gem 1. ultima EX < )S1Ç ãO AO^ O-PECUARIA DE LA- 
4 E> (1949)

Em defesa da profissão jor- 
nalisfica

Rio. 18 (C. P,) -  O Presidente o* A "ocu .ç3 o  Brasileira 
ih Imprensa dirigiu ao presidente do ãiiulicsto dos Ji«n*l,jtM 
Profissionais do Estado de S. Paulo a s. guintp mensagem d{ 
congratulações: -  «A Associaqao Brasileira de Imprensa con- 
gralula-se com o SmJicato dos Jornalistas pn ftssioticis do Esla- 
do de Sâo Paulo pel» proveitosa campanha que vem tir.prcen- 
lendo em prol da moralização da profi*sfto jornalística mcdnn. 
t. a deparaçSo dos qn*dros profissionais dos falsos homens d* 
imprensa. Também a Assici.ção Brasileira i>e lmprtnsa estf 
rnsídnndo esforços neste sentido, lanlo qur na ultima reformi 
lo E-t»iuto tornou mais severas as ex genci»s p*ra o ingresso 
no quadro social, reservando aos socios militantes, vale d17.fi 
ucs jornalistas que hcnverem feito prova de suas qualidade ccmj 
tais o direito de voto. Essa carnpaoha dev*', generalizar-se alia 

ide que as entidades oe ck sie  com o apoio das autoridades res
ponsáveis possam estruturar, como se impõe, a profissão jamj. 
intica no país. Aproveito a oportunidade para lhe epresentit 
meus voios de estima e consideração. — ( e s )  Herbert Mosts>

Fóra da Lei
R*rann*nte Lage« poderá exibir um filme em seu genero, 

tão sensacional, por seu enredo emoci"n«nte, como, este que 
hoje o Círios Gomes vai apresmtar ao seu público! FORA DA 
LEI — é sem favor um dos maiores e mais belos filmes do 
ano O seu romance drematico, como poucas vezes temos nota
da, provoca o máximo dr «tenção da platéia, deixando transpa
recer um vivo tnterf*ne pelo deseurolar de suas cenas estupen
das de realumb e de verd .de, que arrebatam e ccmoyem! 
be você, f»n amigo, quer assistir cem por cento eletrisante, não 
perca amsnhã, uo CARLOS GOMES — o filme colossal.

FORA DA LEI

Granzotto & Engelsing
Representações

Mrtôtes verticias e horizontais, alemães e 
ingleses — Diesel (óleo crú) de qnaíquer potência, 
para pronta entrega Rádios para luz o batería, 

das melhores marcas

Rua Mal. Reodoro, 20 - Lajea

Por ato do Governo do Esta
do, aoaba de ser nomeada pro* 
fessora uo Grupo Escolar «A l
fredo TrompoWski» de Joaça- 
ba. a Srta. Marisa Brandão 
Wolff. figura destacada ua 30- 
cie ade dest» cidade t filha do 
Sr. Jo é Cordovu W«lff. comer- 
ciant desta- praça e de Dona 
Alzir» Brandão Wolff.

A Vfa. Maris* formou-se 
com a tUrm* de 194g na Esco
la Normal Vidal Ramos, após 
um curr-o brilhante, sendo uma 
das diretoras do Grêouo Rama
lhete Róseo, desta cidade.

Pio XII pede orações pelai 
paz entre os povos

Rio, 18 (C. P ) -  expressiva mensagem de Pio Xil acabt 
de ser distribuid» «os  c* 'f  l cos do episcopado brasileiro.

Esse documento, vasado era linguagem vibrante, formoladc 
com o pensamento voltsdo para as gr.ves coudiçõ-s atuais, 
um apeli partenul dir g do au clero e aos fiéis, que s3 o con j 
citados a unii suas prtces ás orações que Sua Santidade v< 
fazer de modo particul r no Domingo da Pasco", dia 2g, pelii 

'paz entre as nações e concordia entre as classes sociais.

Werly Tadeu
Em l - de Abril proximo. fes

tejará seu aniversário nutalicio 
o menino Werly Tadeu, filho 
do Sr. Jlercilio Miranda e de 
DvLourdes Miranda.

Sra. Joaninha, Marotto
Transcorre ’em 28 do corren

te n aniversário natalicio da 
exum. Sr». D. Joaninha Marotto 
digna esposa do Sr. Dante Ma- 
rotto, do alto comercio desD 
praça.

Grêmio Esportivo Diocesano
Desse conceituado Qremio, recebemos comunicação de que 

foi eleita em 19 do corrente a uova diretoria que dirigirá o*, 
d e s t i n o s  do grêmio durante o  exercicio de J050. fi
cou assim ccnstituida -  Presidente de Ilonra: Dr. Mario Tei
xeira Onriilho, Presidente: Prof. Evaldo Pereira Hemkcmaitr 
Vica-Presidente João D ’ Avila Vieira, Secretario: Eruani Ho« 
Tesoureiro Vaneo Roberge Ribeiro, Conselho Wilmai Gerenlr 
Manuel Arruda e Ilelio Rosn, Pelo Dcp; Feminino Selma Goe 
dert e Sualda Terezinha Lima.

A n ova diretoria desejamos um feliz periodo esportiro

DOMINGO - 26 - O esperado 
encontro

ALIADOS F.C . x  G .E . V AS C O  DA G A M A
D O I D E I R A S - D O I D E I R A S
E = =  C a s a s  P e r n a m b u c a n a s

Preços Malucos ! . . .
K partir do dia 27 até 0 dia 31 de Março

Deu a L o u c a ! . . .  
APROVEITEM

Algodões desde Cr$ 2,00 o metro — Chitas marco OLHO a partir de Cr$ 2,00 — Luizines doado n®
de Cr$ 0,00 o metro, 0 muito» outros a rtigos pnr preços do «Baoaoa*. Os preços acira i meneinn ?  3,50 °  metro Brins • a Par<lf 

^ , . cionaaoe, só no mês das DOIDEIRAS
Todos a s  DOIDEIRAS das Casas Pernambucanas -p - ..  , .  , .
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